
Aprendendo de forma criativa
As famílias dos alunos da Escola Municipal Rubens 
da Costa Lima, em Macacos, puderam participar 
do processo de aprendizagem dos seus filhos 
em uma oficina do projeto “Trilhas do Saber: 
aprendizagem criativa”. Para os menores, a 
dinâmica contou com uma história interativa de 
exploração espacial, que os levou a imaginar o 
universo e a vida fora da terra. Eles, então, foram 
desafiados a construir modelos com materiais 
recicláveis e não estruturados. O resultado foi a 
criação de discos voadores, sistemas planetários, 
alienígenas e muito mais.

“Nós tivemos palestras e oficinas para exercitar 
a imaginação. Meu filho está amando as 
atividades do Trilhas do Saber, têm sido muito 
importantes para a educação dele”, afirma 
Roberta Demétrio, mãe do aluno Victor Hugo 
Demétrio Parreira da Costa, do segundo ano 
do ensino fundamental.

Toda essa criatividade é incentivada pelo programa 
“Trilhas do Saber: Aprendizagem Criativa”, 
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realizado pela Vale e em parceria com a Faber-
Castell. A iniciativa tem como objetivo oferecer um 
conjunto de estratégias para estimular a inovação, 
a criatividade, a resolução de problemas e a 
diversão. Por meio da capacitação dos professores, 
as salas de aula se transformam em micromundos 
de aprendizagem, potencializando o processo de 
ensino do aluno.
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Passos que despertam sonhos

Teatro e música para toda a família

Durante 12 anos, a dupla de bailarinos Rodrigo Quik 
e Letícia Carneiro dançaram no renomado Grupo 
Corpo. Com vasta experiência em espetáculos no 
Brasil e no mundo, eles decidiram compartilhar a 
paixão pela arte com crianças e adolescentes da 
região e fundaram, há 23 anos, a Quik Cia de Dança, 
no bairro Jardim Canadá, em Nova Lima.

Com o objetivo de promover a arte/educação, a 
Cia atende cerca de 100 crianças, de 9 a 12 anos, da 
região em parceria com a Prefeitura Municipal Nova 
Lima pelo programa Escola em Tempo Integral. As 
aulas de dança contemporânea e artes plásticas são 
ofertadas na Escola Municipal Benvinda Pinto Rocha, 

Uma banda de bonecos, atores, projeções, dança e 
muita música. No repertório, clássicos de Tim Maia, 
Vander Lee, Sidney Magal e Evaldo Braga, além 
de composições exclusivas. Este foi o espetáculo 
“Nhoque”, do Grupo de Teatro Armatrux, que 
voltou à cena com apresentação no Jardim do C.A.S.A., 
sede do grupo no Bairro Vale do Sol, em 1º de julho.
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durante o contraturno escolar, e os alunos também 
recebem acompanhamento psicológico.

A talentosa jovem Laura Pereira, de 10 anos, conta um 
pouco mais da sua experiência nas aulas de dança, artes 
plásticas e no grupo socioeducativo. “Tenho me sentido 
muito à vontade em aprender e praticar as artes 
que estamos aprendendo. Aqui no projeto também 
trabalhamos valores com respeito e educação”, conta. 

Os alunos da Quik Cia de Dança se apresentam ao longo 
do ano em espetáculos em que todo o ensino da arte-
educação é colocado em prática, com apresentações 
cercadas de muita beleza, intensidade e magia nos 
palcos. O Projeto conta com o apoio da Vale há 16 anos.

“Nhoque é bem contemporâneo e representa a 
construção de linguagem desses mais de 30 anos 
do Armatrux. O público se depara com a dança, o 
teatro físico, a música, a manipulação de objetos e 
de bonecos, linguagens que fomos experimentando 
em nossos espetáculos e aprimorando ao longo do 
tempo, e que, neste trabalho, aparecem em cena com 
a mesma importância”, afirma a atriz Tina Dias.

O Grupo conhecido em todo Brasil por sua banda 
de bonecos ainda ofereceu a oficina “O ator, o 
objeto e a cena”, voltada para atores, professores e 
estudantes de teatro e interessados em geral.

O evento para todas as idades contou com espaço de 
recreação para crianças e acessibilidade em libras e 
foi realizado com patrocínio do Instituto Vale Cultural 
por meio da Lei Federal de Incentivo à Cultura.


